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RESUMO - Foi realizado o estudo da orquidioflora da Ilha Combu, Município 
de Acará-PA, onde foi registrada a ocorrência de 31 gêneros e 42 espécies uo 
ecossistema de floresta ombrófila aluvial; várzea estuarina. Foram percorridas 
trilhas no interior de una mata ainda bastante preservada, incluindo ambientes 
alagadiços (igapós), terreuos periodicamente inundados e uas margens dos 
igarapés, onde o terreno é alto numa estreita faixa marginal. Observou-se maior 
frequência de orquídeas epífitas onde as condições de iluminação e ventilação 
estão favorecidas. A floresta nativa da liha Combu é relativamente rica em 
diversidade e quantidade de orquídeas. 


PALAVRAS-CHAVE: Orquídeas, Ilha Combu, Acará-PA, Epífitas, 
Ecossistema. 


ABSTRAT - À study was made of the orchids growiug ou the Combu island in 
Acará-PA wliere about 31 genera and 42 species were found to be growiug in 
the “oubrófila aluvial” forest ecosystem. Trails were used in a well preserved 
part ofthe forest that included swampy areas, areas that are periodically flooded 
aud others with small streams where the banks are higher than the surroundiug 
laud. Epifite orchids were found in large numbers where liglu and air movement 
were more favorable. Combu islaud is relatively rich in its diversity and quantity 
of orchids considering that it has ouly one ecosystem. 
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INTRODUÇÃO 


A ilha Combu (48º25'W, 1º25'S), município de Acará, dista apcnas 
2km da capital do Estado do Pará, Belém, obviamente sofrendo a influência 
desta proximidade. Combu, como muitas outras ilhas do Estuário Amazô- 
nico, preserva suas características florestais de várzea influenciada pelas 
marés. A população local vive de extrativismo florestal principalmente do 
açaí nativo, sem que para isso, necessite derrubar a mata. Desta forma, na 
sua floresta com inúmeras trilhas, pode-se encontrar orquídeas ainda pouco 
exploradas pelo homem, apesar do valor comercial de algumas espécies 
vistosas. 


A floresta ombrófila aluvial, segundo recente classificação feita pelo 
Projeto... (1974), tem distribuição esparsa de angiospermas de grande porte 
como a Sumauma (Ceiba pentandra Gaerth.), o Jutaí (Hymenaea oblongifolia.) 
e o Cajuí (Anacardium giganteum Hancock ex Engl.), entre outros; consi- 
derável população de Andiroba (Carapa guianensis Aubl.); 7 espécies de 
Ingá (Inga spp.); Assacú (Hura crepitans L.) em meio a predominância de 
palmeiras, classificadas em 12 espécies, dentre as quais o açaí (Euterpe 
oleracea Mart.). O acompanhamento florístico feito pelo Projeto Combu 
levantou cerca de 150 espécies arbóreas e mais de 50 espécies de lianas. A 
população de epífitas é sensivelmente expressiva. Reconhece-se espécies de 
bromélias, aráceas acaules, orquídeas e epífitas lenhosas como a Clusia sp. 
Muitas espécies, inclusive arbóreas, ainda ficaram fora deste primeiro 
levantamento. Pode-se concluir que a floresta, embora habitada por uma 
população expressiva de mais de 1.200 habitantes, ainda é rica em diversi- 
dade e encontra-se bem preservada, 


O clima é tropical úmido AMI na classificação de Köppen, com dois 
períodos estacionais; o inverno chuvoso e o verão com redução de chuvas. 


O solo de textura fina é aluvional (Gley - pouco húmico - distrófico), 
com problemas de oxigenação devido ao compactamento. Se mantém sempre 
úmido nos seus perfis, devido a entradas diuturnas da maré. Nas maiores 
lançantes de fevereiro e setembro chegam a cobrir quase a totalidade da área 
insular, enchendo os igapós. O desnível topográfico de apenas 0,5m entre as 
áreas baixas e altas mostra diferenciação na composição das espécies. Os 
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igapós são dominados pelo açaí de produção tardia. Já as áreas marginais aos 
igarapés são ricas em diversidade de árvores, arbustos, cipós e epífitas. 


As árvores de várzeas tombam com mais frequência em relação às de 
terra firme. Com a queda formam aberturas florestais que estimulam o 
crescimento de plântulas reiniciando uma nova sucessão. Essa dinâmica faz 
com que a floresta tenha dossel ralo e perfil extratigráfico inconstante. As 
orquidáceas e demais epífitas dendrícolas estão sujeitas a esse dinamismo. 


Com o objetivo de conhecer as espécies de orquídeas que ocorrem na 
várzea estuarina do Amazonas, foi desenvolvido este estudo que faz parte do 
levantamento da Flora Orquidológica do Estado do Pará. 


MATERIAIS E MÉTODOS 


No período de abril a dezembro de 1993 foi realizado o levantamento 
das orquidáceas da Ilha Combu. As coletas de material botânico, ao acaso, 


foram feitas percorrendo as trilhas na mata, na beira e na nascente do igarapé 
Combu. 


As plantas coletadas foram levadas para cultivo em casas de vegetação 
e à medida que floresceram foram desenhadas, aquareladas e identificadas. 


Para a identificação das espécies foram utilizandos, principalmente, os 
trabalhos de Dunsterville & Garay (1979); Hoenne (1949) e Pabst & Dungst 
1975, 1977). 

Depois de identificadas, as espécies são exsicatadas e incorporadas ao 
Herbário da EMBRAPA/CPATU. 


RESULTADOS E DISCUSSÃO 


“Foi registrada a ocorrência de 31 gêneros e 42 espécies de orquídeas, 
apresentadas na lista de espécies. Destacam-se Lephantes brasiliensis Pabst, 
endêmico das várzeas do Estuário Amazônico e Chaubardia surinamensis 


Rchb.f. de rara ocorrência nesta região (Tabela 1). 


As espécies com flores maiores ou mais vistosas como Sobralia 
macrophylla Rchb.f., Stanhopea grandiflora (Lood.) Lindl. (Figura 1), 
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Figura 1 - Stanhopea grandiflora (Lood.) Lindl. A- Coluna e labelo; B- Corte longitudinal do labelo; 
C- Diagrama; D- Coluna (vista superior); E- Coluna (vista inferior); F- Antera (vista superior e 
inferior); G- Polinário (vista superior e inferior); H- Hábito. 
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Oncidium baueri Lindl., Brassia caudata (L.) Lindl. e Gongora quinquenervis 
Ruíz & Pav encontram-se em baixa densidade nas árvores baixas das trilhas 
percorridas por turistas, porém próximo às residências é grande a população 
de Brassia caudata, Epidendrum nocturnum Jacq. (Figura 2) e outras 
espécies, o que demonstra a proteção destas plantas pelos moradores da ilha. 


- Tabela 1 - Lista das espécies de orquídeas da ilha Combu. 


Aspasia variegata Lindl. (A.Cardoso, A.L.llkiu-Borges e C.Suemitsu - 400) 
Brassia caudata (L.)Lindl. (A.Cardoso, A.L. Ilkiu-Borgese C.Suemitsu - 401) 
Caluera surinamensis (A.Cardoso, A.L. lIkiu-Borges e C.Suemitsu - 421) 
Dodson & Determann 

Campylocentrum amazonicum Cong. — (A.Cardoso, A.L. Ilkiu-Borges e C.Suemitsu - 428) 
Campylocentrum micranthum (A.Cardoso, A.L. Ilkiu-Borges e C.Suemitsu - 430) 
(Lindl.) Rolfe. 

Catasetum ciliatum Barb.Rodr. (A.Cardoso, A.L. Ilkiu-Borges e C.Suemitsu - 422) 
Catasetum macrocarpum (A .Cardoso, A.L. Ilkiu-Borges e C.Suemitsu - 402) 
L.C.Rich. ex. Kunth. 

Chaubardia surinamensis Rchb. f. (A.Cardoso, A.L. Ilkiu-Borges e C.Suemitsu - 441) 
Dichaea panamensis Lindl. (A Cardoso, A.L. Ilkiu-Borges e C.Suemitsu - 429) 
Dimerandra stenopetala (A Cardoso, A.L. Ilkiu-Borges e C.Suemitsu - 403) 
(Hook.) Schltr. 

Encyclia fragrans (Sw.) Lemée (A.Cardoso, A.L. Ilkiu-Borges e C.Suemitsu - 404) 
Epidendrum nocturnum Jacq. (A.Cardoso, A.L. Ilkiu-Borgese C.Suemitsu - 405) 
Epidendrum schomburgkii Lindl. (A.Cardoso, A.L. Ilkiu-Borges e C.Suemitsu - 434) 
Epidendrum strobiliferum Rchb. f. (A.Cardoso, A.L. Ilkiu-Borges e C.Suemitsu - 423) 
Gongora quinguenervis Ruiz & Pav. (A.Cardoso, A.L, Ilkiu-Borges e C.Suemitsu - 406) 
Lepantlies brasiliensis Pabst. . (A.Cardoso, A.L. Ilkiu-Borgese C.Suemitsu - 435) 
Leucoltyle mutica (Rchb.f.) Schltr. (A.Cardoso, A.L. Ilkiu-Borges e C.Suemitsu - 438) 
Lockhartia imbricata (Lam.)Hoehne | (A.Cardoso, A.L. Ilkiu-Borgese C.Suemitsu - 436) 
Macradenia rubescens Barb. Rodr. (A.Cardoso, A.L. Ilkiu-Borgese C.Suemitsu - 433) 
Mavxillaria alba (Hook.) Lindl. (A.Cardoso, A.L. Ilkiu-Borges e C.Suemitsu - 417) 
Maxillaria camaridii Rchb.f. (A.Cardoso, A.L. Ilkiu-Borges e C.Suemitsu - 407) 
Maxillaria discolor (A.Cardoso, A.L. Ilkiu-Borges e C.Suemitsu - 408) 
(Lood. ex.Lindl.) Rchb.f. 

Maxillaria uncata Lindl. (A.Cardoso, A.L. Ilkiu-Borges e C.Suemitsu - 424) 


Norylia sp. (A.Cardoso, A.L. Ilkiu-Borgese C.Suemitsu - 431) 
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Oncidium baueri Lindl. (A.Cardoso, A.L. Ilkiu-Borges e C.Suemitsu - 409) 


Ornithidium parviflorum (A Cardoso, A.L. Ilkiu-Borges e C.Suemitsu - 425) 
(P. & E.)Rchb.f. 


Ornithocephallus cujeticola (A .Cardoso, A.L. Ilkiu-Borges e C.Suemitsu - 432) 
Barb.Rodr. 


Peristeria serroniana (Barb. Rodr.)Garay (A.Cardoso, A.L. Ilkiu-Borges 
C.Suemitsu - 426) 


Pleurothallis modesta Cong. (A.Cardoso, A.L. Ilkiu-Borges e C.Suemitsu - 410) 
Pleurothallis blaisdellii S.Wats. (A.Cardoso, A.L. Ilkiu-Borges e C. Suemitsu - 437) 
Pleurothallis barbulata Lindl. (A.Cardoso, A.L. Ilkiu-Borgese C.Suemitsu - 418) 
Pleurothallis pruinosa Lindl. (A.Cardoso, A.L. Ilkiu-Borges e C.Suemitsu-419) 
Polysthachya foliosa (Hook.) Rchb.f. (A.Cardoso, A.L. Ilkiu-Borges e C.Suemitsu-411) 
Rodriguezia lanceolata Ruíz & Pav. (A.Cardoso, A.L. Ilkiu-Borgese C.Suemitsu - 412) 
Schaphyglottis amazonicaSchltr. (A.Cardoso, A.L. Ilkiu-Borges e C.Suemitsu - 413) 
Schaphyglottis sickii Pabst (A.Cardoso, A.L. Ilkiu-Borges e C.Suemitsu - 420) 
Schomburgkia gloriosa Rchb.f. (A.Cardoso, A.L. Ilkiu-Borges e C.Suemitsu - 440) 
Sobralia macrophylla Rchb.f. (A.Cardoso, A.L. Ilkiu-Borges e C.Suemitsu - 414) 
Stanhopea gradiflora (Lood.) Lindl. (A.Cardoso, A.L. Ilkiu-Borgese C.Suemitsu - 415) 
Stelis paraensis Barb. Rodr. (A.Cardoso, A.L. Ilkiu-Borges e C.Suemitsu - 427) 


Trigonidium acuminatum (A.Cardoso, A.L. Ilkiu-Borgese C.Suemitsu - 416) 
Batem. ex Lindl. 


Vanilla mexicana Mill. (A.Cardoso, A.L. Ilkiu-Borgese €.Suemitsu - 439) 


No interior da mata foram coletadas plantas de galhos e árvores caídas, 
pois a ocorrência de orquídeas neste local é próximo à copa das árvores, 
devido as melhores condições de ventilação e luminosidade, enquanto que na 
beira do igarapé ocorrem em árvores baixas como: Cacau (Theobroma cacao 
L.), Munguba (Pseudobombax munguba Mart. et Zucc.) e Ingá (Inga sp). 


Micro orquídeas, assim como as espécies heliófilas, que por isso ficam 
nas partes mais altas das árvores, são praticamente desconhecidas pela 
maioria dos moradores, sendo apenas reconhecidas ocasionalmente, quando 
a queda de alguma árvore coincide com a época de floração. 


A grande variação de cor em Gongora quinquenervis, vem acompanha- 
da de pequenas variações de forma, de modo que estes padrões são quase que 
exclusivos de cada planta, raramente repetidos. 
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Figura 2 - Epidendrum nocturnum Jacq. A- Hábito; B- Vista frontal da flor; C- Polinário (vista superior 
e inferior); D- Antera (vista inferior e superior); E- Coluna (Vista superior); F- Coluna (vista inferior); 
G- Coluna e labelo; H- Diagrama. 


Bol. Mus. Para. Emílio Goeldi, sér. Bot. 11(2), 1995 


Nos cacoais e açaizais nativos existe grande quantidade de Vanilla 
mexicana Mill. que são ignoradas na ocasião da coleta do açaí. Muitas vezes 
são derrubadas pelos coletores, embora estes prefiram as árvores que não as 
contenham, por haver menor quantidade de insetos. 


Foi observado que os moradores que vivem à margem do igarapé 
Combu cultivavam Oncidium baueri Lindl., Stanhopea grandiflora 
(Lood.)Lindl., Brassia caudata (L.)Lindl. e Gongora quinquenerves Ruiz 
& Pav nas varandas de suas casas e nas árvores próximas a estas, com relativo 
sucesso. 


Em áreas menos habitadas, próximas a nascente do igarapé Combu, não 
foram detectadas grandes diferenças com relação ao número de espécies das 
regiões mais habitadas. 


A ocorrência de espécies terrestres é nula, devido a criação de porcos 
que revolvem a terra e comem as raízes, tendo sido observadas antes da 
introdução destes animais, nas laterais das trilhas centrais e periféricas. Estas 
plantas não puderam ser identificadas, pois na época não havia sido feito 


nenhum levantamento. 
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